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No almoço de ontem com 

parentes e o Senador e amigo 
Álvaro Pacheco, o Presidente 
José Sarney já lamentava os 
rumos da votação da Ordem 
Económica pela Constituinte. 
Mas só no final da tarde, com 
a nacionalização do setor mi­
neral, completou-se a cisão do 
Centrão. Os que perderam no 
confronto e não aceitaram o 
acordo só apertavam ontem 
os botões de "não" e "absten­
ção". Inclusive Álvaro Pache­
co: 

— Não fui consultado, não 
vou ajudar a quebrar o Bra­
sil. 

Sarney estava preocupado 
com o efeito das decisões so­
bre a negociação da dívida 
e a fuga dos investimentos ex­
ternos. Quanto a seu manda­
to, que será votado no final de 
maio, parece pouco provável 
que seja atingido pela desa­
gregação do Centrão, base 
maior das forças governistas. 

Na Ordem Económica, a 
erosão do Centrão é provoca­
da pela maré nacionalista. A 
questão nacional foi subesti­
mada. Esqueceu-se que ela es­
tá além de dicotomias como 
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Governo/Oposição ou direi­
ta/esquerda. Da mesma for­
ma, os votos cincoanistas não 
são vinculados a outros tópi­
cos da nova Carta. São vincu­
lados diretamente ao Gover­
no. 

Mesmo assim, os articula-
dores do Planalto terão agora 
novo trabalho: conferir uma 
por uma as posições dos que, 
tendo compromissos com o 
Governo, votaram por conta 
própria (ou por conta de ou­
tros compromissos) nos itens 
da Ordem Económica. 
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